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LEIÇÃO NO D 

Brasília prepara a para votar já • 

Entre as emendas, a do senador Marcondes Gadelha (PDS) reúne melhores chances de aprovação 
DAVID EMERICH 

Da Editoria de Cidade 

EMENDAS 

Para os partidos políticos, 
Brasília nunca esteve tão perto 
do direito de ter representantes 
eleitos diretamente pelo povo. 
Não é para menos. No Congres-
so Nacional, a partir deste ano, 
até o Partido Democrático So-
cial resolveu apresentar emen-
das com este objetivo. A pionei-
'ra é do senador Marcondes Ga-
delha (PDS-PB), e que dá ao 
Distrito Federal três senadores 
e oito deputados federais. O de-
putado Jorge Arbarge ( PDS-
PA ), também resolveu entrar 
na briga, assustando até mes-
mo os partidos locais de oposi-
ção. Nos próximos dias, ele  

apresentará uma proposta de 
emenda constitucional dando a 
Brasília, senadores, deputados 
federais e vereadores. 

Na oposição, várias emendas 
continuam em tramitação. 
Maurício Fruet (PMDB-PR), 
por exemplo, pede representan-
tes a nível de Senado, Câmara e 
Assembléia Legislativa. A mes-
ma idéia foi adotada por Arildo 
Telles (PDT-RJ). O senador 
Mário Maia (PMDB-A4) e Mú-
cio Athayde (PMDB-RO) tam-
bém partem do mesmo 
princípio, mas acrescentam a 
eleição do governador do Distri-
to Federal. 

Duas outras emendas 
destacam-se no campo da oposi-
ção. Enquanto o senador Mauro 
Borges (PMDB-GO) defende 
uma Câmara com representan-
tes do Plano Piloto e nas 
cidades-satélites, o deputado 
Aldo Arantes (PMDB-GO) pede 
representação em todos os 
níveis, mas joga para a Assem-
bléia Legislativa a ser criada a 
função de examinar a reorgani-
zação territorial do Distrito Fe-
deral, bem como de deflagrar o 
processo de criação das Câma-
ras de Vereadores. 

Todas estas emendas correm 
em faixa própria no Congresso 
Nacional. Como subemendas ao 
projeto de Figueiredo que deve-
rá ser votado ainda este semes-
tre entram os projetos de Mar-
condes Gadelha, Múcio Athay-
de e Jorge Arbarge. 

MOMENTO 

A não aprovação de uma re-
presentação política suficiente-
mente ampla não vai impedir e 
nem vai desestimular as dispu-
tas dos partidos políticos orga-
nizados em todo o Distrito Fede-
ral. Atualmente, as agremia-
ções têm certeza de que um pro-
cesso eleitoral antes de 1986 se-
ria totalmente inviável, pois 
neste caso nenhuma força teria 
tempo suficiente para se ade-
quar à legislação e lançar-se a 
uma intensa campanha de rua 
para conquistar o voto popular. 

Na opinião de um dos dirigen-
tes do PMDB, caso a emenda da 
representação seja aprovada no 
Congresso Nacional, o próprio 
Tribunal Regional Eleitoral 
precisará de vários meses para 
reorganizar seus fichários e de 
suas zonas. Seria impossível 
transferir para Brasília, de 
uma hora para outra, os 300 mil 
títulos registrados em outros 
Estados. Por outro lado, o TRE 

que ainda compõem a Zona Uni-
ca. Como se sabe as sete zonas 
eleitorais do Distrito Federal 
foram criadas recentemente na 
gestão de Luís Cernicchiaro. 

Além do mais, com a aprova-
ção de qualquer emenda no 
Congresso, outras providências 
no campo legislativo seriam 
inevitáveis, e, entre elas, são ci-
tadas a mudança da Lei de 
Transporte e Alimentação, que 
dispõe sobre propaganda eleito-
ral e a própria Lei Orgânica dos 
Partidos. Do lado dos Partidos, 
eles ficariam dependendo des-
tas iniciativas para dar prosse-
guimento ao trabalho de filia-
ção e criação de diretórios, que 
tanto poderiam ser únicos como 
distribuídos através das 
cidades-satélites. Pelo menos 
duas convenções precisariam 
ser realizadas: uma primeira 
para a fundação e constituiç ao 
dos partidos, e uma outra, vol-
tada para a escolha da lista de 
candidatos. 

Todos os partidos políticos e 
militantes independentes do 
Distrito Federal entraram fir-
me na campanha das diretas já 
com o pensamento voltado para 
a conquista do direito do voto. 
Depois de 24 anos de completa 
passividade política eleitoral, a 
comunidade resolveu se inte-
grar na perspectiva de acabar 
com o título plastificado, e, as-
sim, influir decisivamente na 
escolha de representantes popu-
lares para ocupar tanto cadei-
ras do Congresso Nacional 
quanto a cadeira privilegiada 
do Governo do Distrito Federal. 

Se por um lado o sentimento 
da necessidade de representa-
ção política para Brasília esteja 
disseminado em todos os poros 
da sociedade, a sua forma, en-
tretanto, sempre gera polêmi-
cas. Os mais diversos segmen-
tos da sociedade raramente tra-
balharam em conjunto e somen-
te agora as forças se conver-
gem em direção ao Congresso 
Nacional, onde várias emendas 
tramitam para resgatar o direi-
to à cidadania para o brasilien-
se. 

São três as grandes propostas 
geradas no Distrito Federal so- 
bre representação política. 

--- Uma delas Propõe apenas a re-
presentação no Senado e na Cã-
mara e seus principais defenso-
res estão entrincheirados no 
seio das Associações Comer-
ciais das cidades-satélites e do 
Distrito Federal. Uma segunda 
compreensão — instalada den-
tro do PMDB e passando por se-
tores consideráveis do movi-
mento democrático local — en-
tende que a melhor forma de re-
presentação política, num pri-
meiro momento, vai até a As-
sembléia legislativa e que a 
criação de Cãmaras de Verea-
dores seria admissível apenas 
numa etapa posterior. A tercei-
ra posição — está repousando, 
principalmente, no Partido dos 
Trabalhadores e junto a alguns 
importantes sindicatos — sem-
pre pediu eleições em todos os 
níveis, incluindo a eleição do go-
vernador do Distrito Federal, 
pelo voto direto. 

O Distrito Federal, segundo 
dados do Tribunal Regional 
Eleitoral, conta atualmente 
com cerca de 490 mil eleitores 
legalmente cadastrados. Entre-
tanto, este contingente — que 
dá água na boca de qualquer 
pessoa interessada numa vaga teria muito trabalho para realo- 
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vendo eleições, vai ser acresci-
do de mais 300 mil pessoas, 
aproximadamente. Tal número 
representa os eleitores residen-
tes em Brasília, mas que votam 
em candidatos de outros Esta-
dos. 


